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O ano de 2020 foi realmente um período de ruptura na história mundial. A 

pandemia Covid-19, que se espalhou rapidamente, conseguiu deter até mesmo a onda de 

globalização e obrigou os governos a entrarem no bloqueio. As empresas foram forçadas 

a fechar, em alguns casos levando a licenças ou desemprego, e aumentando ainda mais 

as desigualdades sociais existentes. Todos perceberam que os negócios nunca mais seriam 

os mesmos e começaram a aceitar o conceito de um “novo normal”. 

A pandemia é um lembrete severo de que nossa vida é cheia de incertezas e 

parâmetros desconhecidos. Na pior das hipóteses, nem mesmo sabemos o que não 

sabemos, o que nos deixa completamente desprevenidos quando isso acontece. O dano 

causado por esses "desconhecidos" ou "cisnes negros", como são chamados por alguns 

teóricos, é cada vez mais problemático, uma vez que o mundo está cada vez menor e mais 

entrelaçado. Nessas condições, para uma nação de médio porte como a Tailândia, sempre 

reconhecemos que o multilateralismo, visando o crescimento sustentável, será a solução 

predominante em resposta aos cisnes negros. A ideia é que os desafios que mais nos 

atingem são geralmente aqueles que minam a segurança humana. Portanto, os países 

precisam trabalhar em conjunto; caso contrário, o problema irá apenas perdurar, mudando 

perpetuamente para outro lugar. Isso levou à nossa defesa do desenvolvimento sustentável 

em todas as instituições multilaterais que fundamos ou aderimos, da Liga das Nações 

Unidas e, regionalmente, da ASEAN à ACMECS e ACD, para citar alguns. 

A razão é evidente e os benefícios são previsíveis. As potências de médio porte 

precisam combinar suas capacidades para aumentar a influência política ou atingir metas 

compartilhadas que não serão bem-sucedidas em uma carreira solo, como mudanças 

climáticas, desenvolvimento sustentável e, é claro, gestão de pandemias. COVID-19 

provou que os “grandes poderes” tradicionais não têm poder sobre tais interrupções e 

precisam de colaboração e rede de contatos para derrotar este inimigo comum. 

Reconhecer que “ninguém está seguro até que todos estejam seguros” sublinha a 

importância da cooperação multilateral mais do que nunca. 

Quando a Guerra Fria terminou na década de 1990, a cooperação econômica 

tornou-se uma agenda proeminente, levando à formação de agrupamentos regionais aos 

quais a Tailândia se juntou ou desempenhou um papel importante na fundação. Isso inclui 

APEC, BIMSTEC, ACMECS e ACD. Junto com a ASEAN, essas estruturas sustentaram 

a noção de "prosperar o vizinho" na política externa tailandesa e trouxeram muitos 

arranjos tangíveis que fortaleceram nossa determinação e solidariedade sempre que a 

região encontrou "cisnes negros" no passado. A crise financeira asiática em 1997 e a 

SARS em 2003 nos presentearam com lições valiosas. 

A ocorrência de COVID-19 e a maneira como as nações devem coordenar suas 

respostas provavelmente seguirão padrões semelhantes em termos de cooperação 

regional. Por exemplo, a Tailândia ofereceu total apoio ao Vietnã, ao Presidente da 

ASEAN, na organização da Cúpula Especial ASEAN e da Cúpula Especial ASEAN Plus 

Three sobre COVID-19 em abril de 2020. Também propusemos o estabelecimento do 

Fundo de Resposta COVID-19 ASEAN. Isso é uma reminiscência de como a Tailândia 



sediou a Reunião Especial de Líderes da ASEAN e ASEAN-China e a Reunião 

Ministerial de Saúde da APEC quando a SARS atingiu a região em 2003. Demonstrou 

corretamente a necessidade e as vantagens da sinergia de forças para combater uma 

ameaça comum e se preparar para qualquer futuros desafios disruptivos. 

Ao longo dos anos, a Tailândia tem buscado consistentemente um tema comum 

em todas as estruturas regionais - a necessidade de encorajar o crescimento sustentável 

que seja equilibrado e que permaneça baseado nas necessidades e direitos humanos 

básicos. Uma resolução comum por parte da comunidade internacional de não explorar 

em excesso os recursos permitirá que as gerações futuras desfrutem de ambientes sociais 

limpos, decentes e verdes em qualquer região do mundo. 

O mundo pós-COVID requer um repensar - uma mudança de paradigma - de como 

buscamos o crescimento econômico. Nossa trajetória atual colocou as atividades humanas 

em conflito direto com a natureza, criando desequilíbrios nas formas de mudança 

climática, pandemia e até distúrbios sociais. O governo tailandês recentemente fez da 

Economia Bio-Circular-Verde, ou Modelo BCG, nossa agenda nacional. Será nossa 

principal estratégia para recuperação e desenvolvimento econômico após a pandemia e 

depois dela. Por meio de estratégias de crescimento inovadoras e sustentáveis que 

atendam adequadamente às necessidades humanas, ajudando a tirar milhões da pobreza e 

ao mesmo tempo respeitar o planeta, esperamos alcançar um equilíbrio, ou um caminho 

do meio, que harmonize a produção e o consumo com a preservação do mundo natural. 

Como outros países também compartilham ideias semelhantes, a Tailândia espera 

trabalhar com parceiros, com ideias semelhantes para transformar esses conceitos em 

resultados concretos que beneficiarão as pessoas em todo o mundo. 

Como a economia global atual ainda está lutando enquanto os principais motores 

de crescimento da Tailândia mostram sinais de desaceleração, a colaboração multilateral 

deve fazer parte da estratégia de saída da Tailândia. Por exemplo, para colocar a Tailândia 

em uma posição melhor na cadeia de valor global, o compromisso regional contínuo com 

o desenvolvimento de redes de transporte e a harmonização de regulamentações é 

essencial. Enquanto isso, a pandemia gerou um enorme crescimento na digitalização em 

várias áreas, incluindo negócios, telemedicina e educação remota. Devemos aproveitar 

esta oportunidade para agilizar a cooperação para conectar e atualizar nossa infraestrutura 

digital e e-commerce. 

Essas tendências se alinham com a estratégia da Tailândia 4.0 para transformar a 

economia do país em uma economia voltada para a tecnologia e inovação, com setores de 

maior valor agregado. O Corredor Econômico do Leste (EEC) está no centro dessa 

estratégia e promove o investimento em doze setores-alvo, como o automotivo de última 

geração, eletrônicos inteligentes e alimentos para o futuro. Todas essas indústrias são um 

bom presságio para a criação de empregos e dinamismo econômico na Tailândia e na 

região, já que a CEE se tornou um ímã notável que atrai investidores estrangeiros devido 

às suas instalações logísticas e localização estratégica. 

A política regional da Tailândia também defende o comércio livre e 

multilateralismo. Deve ser mencionado que a assinatura final da Regional Comprehensive 

Economic Partnership (RCEP) no ano passado não poderia ter sido alcançada sem a 

expedição de negociações sobre os 20 capítulos do RCEP durante a presidência da 

ASEAN na Tailândia em 2019, o que foi um grande feito. O acordo ampliará as 

oportunidades de comércio e investimento para que os empresários tailandeses tenham 

acesso a um mercado de 2,2 bilhões de pessoas ou quase um terço da população mundial. 



Com essas perspectivas, a assunção pela Tailândia da presidência da Iniciativa da 

Baía de Bengala para Cooperação Multissetorial, Técnica e Econômica (BIMSTEC) de 

2021 a 2022 e da APEC em 2022 é mais que oportuna. Isso coloca a Tailândia em uma 

posição única para fortalecer os vínculos e desempenhar um papel construtivo na 

concepção de um plano de recuperação econômica pós-Covid para o crescimento regional 

que seja sustentável e saudável. 

Sob o BIMSTEC, a Tailândia impulsionará a melhoria das ligações terrestres e 

marítimas para fortalecer a infraestrutura de transporte e facilitar o comércio. Um dos 

projetos principais é a rodovia trilateral de 1.360 quilômetros da província de Tak, na 

fronteira oeste da Tailândia, através de Mianmar até a cidade fronteiriça indiana de Moreh 

no estado de Manipur. Com relação à conectividade marítima, a Tailândia planeja 

conectar a província de Ranong, na costa de Andaman, à cidade portuária de 

Krishnapatnam, em Andhra Pradesh, na Índia, como um canal adicional para promover o 

comércio inter-regional. 

No que diz respeito à APEC, a Tailândia pretende levar o grupo adiante e 

concretizar a Visão Pós-2020 da APEC para promover o comércio e o investimento. 

Procuramos promover a digitalização para impulsionar o crescimento econômico e 

melhorar a inclusão empresarial para todos os grupos da população, especialmente 

mulheres, pessoas com deficiência e comunidades rurais. 

Nesta era de mudanças perpétuas, a Tailândia percebe que tanto nossas forças 

internas quanto nossas parcerias internacionais são vitais se quisermos estar totalmente 

preparados para o “Próximo Normal” e sermos capazes de controlar as incertezas 

externas. Como o ano de 2021 é uma fase de transição para a recuperação pós-COVID-

19, a Tailândia espera trabalhar de perto com nossos parceiros internacionais para fazer 

uma recuperação global e moldar um futuro sustentável para nossa próxima geração. 
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